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aa instituições que lhes condiciq 
r.am a atividade. Assim ,um otí 
ganismo vivo, embora depeadj 
fundamentalmente da qualidad 
dag suas células, não é simple^ 
mente g, soma delas e resulta d 
múltiplas e variadas relações qij 
entre elas se estabelecem. 1 
mesma forma, é quase infinito 
número de espécies químicas, ci 
jas moléculas se constituem 
carbono, hidrogênio e oxigènl 
muitas havendo formadas c 
mesmo número o da mesma qui 
lidade de átomos. Como explica: 
a diversidade, se Idênticos são os 
elementos componentes? São úni' 
camente as diferentes relações 
estabelecida., entre os mesmos 
átomos, digamo-lo metafúrioa 
mente, 5 0 regime político a que 
cies se sujeitam, n que detormu 
na as diferenças. 

Pois outra coisa não deseja 
mos nôs, os que preconizamos o 
sistema parlamentar. Não 1ma„ 
glnamos que, feita a reforma, 
passem os homens a ser melho 
res do que são realmente: mas 
sabemos que o regime parlamen« 
tar institui a responsabilidade e 
restringe o arbítrio dos gover 
nantes, exige deles maiores pre_ 
dlcado, para ascenderem a,i Po- 
der e nele se manterem, subme 
te n govêrno mais pronta e efi, 
cazmente á Influência da opinião 
e leva, por todos êstes motivos a 
uma melhor seleção dos homens 
públicos e a uma maior educa- 
ção poUtlca da massa. 

Em suma, um regime político 
não faz homens diferente*, mas 
estabelece entre êles relações dl 
ferentes. Quem não perceber ls" 
to, poderá ser tudo. menos so- 
ciolõgo, pois a sociologia é, s»m 
grande parte, o estudo destas re- 
íações. 

Para corroborar a sua tese — 
que os homens são tudo e o re 
gime nada — lembrou o sr Os- 
valdo Chateaubriand o nxemplo j 
da Inglaterra, dizendo na-, ter 

j sido o sistema inglês, mas o ca- 
J râter Inglê, o que salvou a ad* 

mirávol nação Insular da invasão 
nazista. Mas quem duvida disto? 
Eu, pelo menos, tenho afirmado 
que qualquer oftro povo. que 
não o britânico, teria sucumbido 
a tão duras provações. Agora, o 
que se pode seguramente dizer é 
tér concorrido o sletema parla- 
mentar para a salvação da Tn 
glaterra, quer por haver manti- 
db os cidadãos no gozo e no cul- 
to da liberdade, quer nor ter 
permitido, ftor virtude prõprla do 
seu mecanismo, ascendesse ao 

govêrno „ homem providencial 
no momento preciso. 

Mas a França? A Franga de- 
vem também a sua salvação, na 
guerra de 1914, em boa parte ao 
regime parlamentar, que permi 
tíu então a ascensão de Clemen- 
ceau; se o mesmo nân se verifi" 
cou na última guerra, foi por es 
tar a nação gravemente doente e 
não haver, talvez, um Clamen- 
ceau. Milagres, ninguém está 
obrigado a fazê-los e não se 
deve pedir a um regime político 
mais do que razoavelmente pode 
dar. 

"Atento o doutor Pilln, — ad 
verte-me o articulista — njs 
problemas que inquietam o mun- 
do e repercutem necessàriamen. 
te no Brasil. Nãn os resolveria 
uma simples forma de govêrno." 

E' certo. Ma, quem pretendeu 
Jámais semelhante coisa? Um 
mecanismo é simplesmente um 
mecanismo e não se pode abs- 
trair de quem o anima e dirige. 
Entrentanto, fora de tõda dú 
vida parece que, se não r6solv,èr- 
mos os nossos problemas com 
um bom regime dp, govêrno, ain 
da menos os poderemos resolver 
'■om um péssimo, como é pro- 
vadamente o que temos tido 

E, a tõdag essas, que rêmillo 
prescreve sr. Osvaldo Cha 
teaubriand para os males do l 
Brasil? Ouvido: "uma tôrca bem I 
aparqlhada. com a assistência 
consolaflora ia Igreja" Pode set 
que certo psteja o seu ilv1 re, 
mas, de tôda forma, êle, e riS.u 
eu, é quem pode lembrar os 'trtê- 
mendos profeta, de Israel,, . 
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